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GOVERNO DO ESTADO AMPLIA 
AUMENTO PARA A POLíCIA CIVIL 

.·, da C1tenld,1dc . d~ formatura de 250 novr-s 
µ ccJS.l•1 ~]Jc a Civil. no ultimo dia _ 12, o Gov1:rnador 

,t: dr. P nunc~ou o env.o de mcn.::.agC'm compJe,nl'n­
• 1,.'i1 azJzOl~ ia Legislattva, ª!11Pliando os percentu:.1is dt"' 
•_:·a ,u.-dnb e tdo~ a corporarao. Pelo novo texto, úS rea­

,,nto ccin~/s erJm J 1ferenciados por categorias, pas.sam 
. ·i.: QUf:~l

1
- 0 mrSn'IO utdic~ .. d_e 49,79%. A alteração aten­

, :er i;xao•JS/ aç-õe.s dos po1tc1a1s que reclamaram do fato 
~- P _:e r!n 

1
~gem &ntcrior. o aumento ?os delegado .. se 

. ;t.J 111en.tama.r superior ao das demais categorias 
··.: a ur.1 ~to enviado pelo Governador cu.rt1:pre. t:-:mb ... ;m. 

l"" !!O_~~ t~o secret:irio de Estado d~_ Pohc1a C.:vil, Nilo 
1 ~:r:-:t::..i oncedrr 0 aumE"nto a part!r de 1.c de ago.~to, 

.. f .. 0
~ e ando a necessidade de reforço na á!ea de se­

;;.s. eo:;s.~~~c:'l, amplia p3ra 48 horas semanais o regime 
..;ç.i Jl dcs polic:als c1\'ls. 

· r..s.tJ.ll~t ~ do reajuste ;,roposto P e l o Governador sdo 
· OS ::1;1 o..~ servidores ori~ndos do ant_.:~o Estado Co Rio, 
;..:lf5 ç-.. r:i ter direito ao calculo por tnenio - e não por 

-~ ~am \mo antes - das gratific:içõ?s .Por tc-mpo de 
~-qucll!°' .. ~po.sta bJnefic:a tambem as pensionistas ~e po­
. r, ·J : . Piuão um reajuste de 50% sobre o vencimento ,:::. ç:L 

, \(\CA BRIGA."05" 
?º~te ~ ~ole~idade, e111 seu discurso de saudação aos 

_ 1.1~·tc h·e~. Briz_ol.a neg~u. que •. es~ivesse ten~o proble­
. , e, fu.!lcion:1nos pol:c1ais. Nos nunca Lngamos -

~- ,_e~ m ·1 r..'.tar Estava ma~s na imprensa do que na rea­
-~~ E netural que possa haver discordânci~s. _Esta_ e 

.... e. 3 ~ui' -:iH muitos problem~: toda esta inqu1etaçao 
~ .. ~~- 8 0'Jçulação está aqu_i presente·· 
· .~\ .. gÜ:d~. Briz~la ~dmit'.u que mm tos dos problemas 

•_;t r:-la corporaçao n~o estavam chegando a seu conhe­
- ttr. Apesar de reafirmar seu apreço pess?al. pelo ex­

·-;;, .:..iio _-\rnaldo Ca!?1p~na, o Governador atribuiu as. de­
-~: '.,O t:'~tado de ~J.ude ~o ante.cessar de N,!lO B~hsta, 

· ,....:.nào: ·Ele próprio de..seJa\'a deixar a funçao e 1sto o 
···,··. mu;!o retsoalmente" . 
... }.; fazer um balanç~ ~obr~ ? rel~ionan_1ento elo ~over­

:, E.5t.J.do com a PJhc1a C1v1l, Br1zo1a d~sse q~e vai con­
' ~""J m.::nd~to ccnfortado ·com o que fizemos pela 

F ".'. ~ Ci, i" . 
- Alt:::i do conjunto de pequenas medidas - ressalt?u 

_ er: foi O ~~tor qu~ nôs ma:s elevamos em te_rmos rea'.s, 
.:.::~ ~2-ndo a ~ltuação que encontrei ao assum;r o Gover­

:. :\rr:-'a, com este último projeto. constante da ~ens-agem 
n:::.:,t:JJ'.'."!tar em relac.-~o a que enviamos unter1ormente, 
: ·_n-·=.lS !'ç_,;hurjr o princíp:o do escalonamento, que se 
e_··~- ~~ma conquista da Policia C!vil alcan~ado no nos-

~:nAo. P:ocuram:>s - concluiu - uma visão de r~r~a 
...::-.~'":'.i e:;.tre os vcnr.mer~os da Políci:i. Civ:I e d!:. Pohc1a 
i:::c·· 

!: '1U taensagein enviada a Assemb1é''l, Brizola define-se 
ll!D ªDllltnto de igual percentual par" toàos os r.tlJcia.b 

<Foto trqu1vo, 

-----------------
fRAN(IS(O AMARAL FORTALECE 

CAMPANHA DO PMDB NA BAIXADA 
1 

r COD"o ~ J v.ce o aG.~ - :1-do Fr ... c,_co Ama-
1"'1.Ç ... Popu J.r e Dcmocra'".ica, \VeJ-

F . _B, fez mu. o n d'.""'i que 
- • Jr r )le., e e --oral c"o l ...... o -

re. dr G00 m)l e E~tc:-es No ver-
i: QL;.e to• e nov!J.mente r0g1tada. a::, 
~ par o rr.. or OOL de m -: 
,,.. F, un · ry, e Fr nc ~• A nar1l t1 

- p1 or:r _ ta , te , , e o ele • 
de nvc1\J • ent d· t"'""' 

n Como ore dent, dt PMDB mu-
) pr te t 1u1 I rt.v tE r ~ 

Fr 
• r 

-n r 1 
p 

m 
o ~ 

10 
la 
J• 

• A 
a 

ll•.e :n to 
O atua • . o, PiuL, • - - iu 

C.lf:.po_ 

e o,1u,rrAmo • A 

' - te na pe a dn v1ce de Me e " 0 , 
• an e preocupa( ao e: m < prob e n.u. ~ 

1
; l 1 Lvo da Baix:tda t o e➔retti.nunto d 
orr. o t'!lJ ~e t,J ~ .p,' r o, 1 AmJg1 
.1rnp:.10. prcsldente do J.1.AB C h l\.max~ 

tempcs em que a'.uo1i como '\d\_,cldO a 
u,tic:a e Paz da Diú1 (~..;;,e "º "11 v~ Jguac:;u ~~ 

•c4 a Assoc1acôes de Morador-e.s e• -mo a.ctvryga-
<11 aª aniphação da.o;. medida. le~3:i.S na dcf~sa da 

~,i 8ü..i, ~orno Por exemplo, o exped1ent(' ' a '\ç!l.õ f
3
~: 

lU1daturl n vice rcvlt;.i1izou o PMDB na 

~ 3_.s_z_o ________ P:.:R:.:E..:Ç-=º--=D-=E-=S-=T-=E--=E:.:X=E.:.M=-:PLAR;:;:::::......-~C::z$::._l::·°":::. 

Professor municipal entra em 
greve para ter aumento 

C3 pro ... e. sorcs da rede 
munkipal p1..;rceberam kr• 
dJamcntc que a forma pela 
qual o prefeito Paulo Leone 
vinha tentando resolver a 
situação dos ba1xcs salários 
da categoria, não levaria a 
lugar algum. Antes, a exem­
plo do que t:zera várias \'e­
zes com o MAB ~ .Fedl!ra­
ções das Assoc~-açC:es de Mo• 
xadores - Lcone voltou 
atrás em sua contra•propos. 
ta de piso salarial. acz:ta 
pelo 1,1ag'.stério, acarretan­
do o retorno a estaca z e r o 
nas negociações. No último 
dia 15, a elas.se iniciou uma 
greve para pressionar no ~en­
t:do do Exccut!vo enviar à 
Câmara de Vereadores, pro­
jeto de Lei criando o Plano 
de Carreira. 

A greve não atingm todas 
as escolas uma vrz que as 
diretoras foram orientadas 
pela Secretar'.a de Ed1.F·ação 

para cJrtarem o ponto ae 
quem n â o cJmpar '('• ... 10 
tratal~o. Alem d sso o~ aw­
nos não foram av!:mdo.') a 
tempo, o que fez com que a 
União Iguaçuana de L~tu­
dantes Secundar1s: as t ülESJ 
put:ica.sse uma nota C.e 1c­
púdio ao movimento. "Não 
somos contra as rc. -,dica­
çõet-. .Somos cont ro. .-, gr "Ve 
no momento em que e. a 
~cndo de5e-ncadeada". t::rcla­
recl' a diret:iria da ent;dade 
representativa d os estudan­
tes. 

t":" pJ.ra o~ prof P,:: a 
dec sao pc·la gre, · f".l! o ulti­
mo recur'-o 1 er utilizado 
''Há nc·_,-,, mese I amo:· h:· 
tando por um plano de rar­
reil'a. Fize.nos a r.c:::.;a prc.:­
posta, o prefeito não aceitou 
e fez uni~ con1 _a-propos. :1 
conc:•dendo doi" "i:'.:.r'.o::i nu­
nimcs de piso A C;;!legor:a 
aceitou f cando a p:opo~ta 

de ser eocam:nh..i,,a c1 Cà­
rriar 1 para ser apr~C'lada Ate 
&.&012 nada'', ::if1rmam os 
rr• fP.s-~oreo:: ju.stlficando a r,a­
ralisacao. Antes eles já ha­
viam feit" dois 1~as de pro­
testo, quando conseguiram 
que fo.c;se criada uma nova 
com ão para ree udar o 
Pia.no de Carreira 

A p. er.>< pação ct:m mcli10-
re" ~.ilár .a .. - 1ti1:t.lrr.ent•.' o 
r:.rof~. Aur munic p,11 recebe 
talaria m nimo - r, 10 ~ a 
único. . Co;n 3. 478 p1 otessores 
contratadc; .... e 115 ( co!:!r. -a 
rede de ensino munic,pal 
funciona de forma precária 
Existe r- amea~a do fecha­
mento de escol~ ") o r falta 
de professores e . devido às 
condições materia·s do pré­
dio. Para a d:retoria da 
UlES, o problema da falta 
de mestres seria fac.lmente 
re.rnlvido com a volta às sa­
las de aula dos professores 

d:~;)0~ição de vereadores e 
de outras secr1t rias. Outra 
medida impo.ta.nte 3eria a 
contratação das aprovados 
no último concurso Haliza­
do Çêlo munlc1pio. 

Mesmo os professores em 
aUvidade, desmotivados pelo 
talxo E.alárto, acabam enca­
rando o emprego como um 
b.-c. Dcsprep:irado:; __ altam 
mu 1to r.o trabalho e :::e aco­
modam ao ver a fituação da. 
rnaior:a das escolas públicas. 
"Falta de tudo. Janelas, giz 
e .1.té lâmpadas". garante Al­
vanice Pere~ra Llns. prof e,_ 
era que na última quarta­
f ra po.rtic:pava com {'lutras 

colega..<; da distribüição de 
nota. de ~clareci;nento a po­
pulaç;âo. Nesta segunda-fei­
ra, às 15 horas, na sede de 
Sindicato dos Metalúrgicos, o 
Centro Estadual dos Profes­
isorcs. núcleo iguacu~no pro­
move outra assembléia pz.ra 
.... valiar a greve. 

Debate constituinte revela falta 
de progresso dos candidatos 

A cointtdênc:a da eie:ção 
constituinte com a sucessão 
eata.duz.l já conseguiu ol,us­
car o desempen~o daq•1e­
cand1datos. Monotono e pou­
co esclarecedor, o debate 
realizado pela revista mt.·n­
sal "Nosso Jeito·,, com 4 can­
didatos à Assemblé'.a Nacio­
nal Con~t.tu:nte não deu 
condições uos q_uase cem es­
pectadores reunidos .;~gt~nda­
!elra no Teatro Arcadta de 
se esclarecerem sobre as pro-: 
postas dos candid~tos. -~01 
preciso que o J0rrtah:)ta 
Enock cavalcant~. mediador 
do e n e o n t r o conclarnass~ 
Jorge Gama (PMDBl, Modes­
to da Silveira (PCBJ, Walter 
Far:a Pacheco tPTB I e. Al­
berto Saloes 1P'_l' J p3:a ·e~­
quentarem as dLScussoes··. Jª 
que 0 forte calor do tt:atr~ 
associado ao marasmo dos 
candictat ~, atu:n~am ~umu 
um co,1vit a e1,;ac;;~t"J. 

o det~ •e só fez Jus "1ú !1º­
me a l·"' .;r d JJf: 13u_ ... ior-

mulada ao ex-deputado fede­
ral. Modesto da Silveira 
Que .. _am saber por que ele 
esta·;a ali debatendo Cf,m 
pes.was de Nova Iguaçu. 
Mu~to in:tado, Modeslo cil.-­
se que a consLtuJ.nte .1úo e 
municipal. Todo o pai:; sera 
regido pe:!a Const1t:.lição 
Além disso ~ou contra aqt:e­
les que .querem adctur o voto 
distrital, e com t:-:so. a:ab:::n· 
com os part:dos de c~quer-

~~:~~fir~i,,;ec~~~f~~ãiº dªe 
seu partido por pUT'.e Jo (;1ei­
torado 

As atuações 1fltc Alb':'rto 
Saloe.:; e Jorge Gama. ttan­
bém ganharam a _ate 1cão 

da platéia. O prlme1ro a .1-
xiliado por questionamentos 
vJndos do rúbl'.co, qu1s sabei 
de Gam:1 as razões de ~.!U 
ap!:o a Moreira Franco, "que 
até bem ~ouco tempo era do 
PDS e estava ao Jaclo do.e; m:­
Utares" A resposta veio àe 
imediato. "Moreira Franco 

foi o nosso candidato par~ 
evitar uma div:sáo dentro do 
PMDB. Conta cem o apo.o 
de 11 partidos. Sô esteve 
no PDS pallltracompanhar .º 
sogro, .senacfõr Amaral Fe:­
xoto .. , garantiu Jorge Ga.ra 
que em 82 era o vice de 
.\:iro Teixe:ra. 

Ma,, u candidato do Pl\lDB 
t.:1mbém questíonou seu cole­
ga do PT. "Sem o apoio d& 
1"reja o que ser:a do P:1rt1 • 
do dos Trabalhadores!'", quis 
saber de Saloes. "Nosso par­
t'do nã() conta cem o apoio 
de toda a igreja. mas dos se­
tores progressistas", declara 
Salces que considera ~ N0\'4. 
Repúbhc:i u ma "Di.tadura 
Branca''. As divergências so­
bre o Plano Cruzado reforça­
ram a polarização entre o: 
candidatos. Enquanto l\·t◄ -

ctesto e Gama confessav..im o 
"paio ao Plano, ".mâil quere­
mos o seu aperfe1coame.:to", 
o cand~dnto do PT lembrou 2 
forma pela qual a autor'.da-

des do governo vérn tratando 
os trabalhadores que fazem 
greve bancár:os, ferroviã­
rios. 

Pouco ou quase na d a foi 
Jito sobre a !unção d0.3- cons­
tituintes. A unanimidade en­
tre três debatedores foi. ton­
.seguida em dois ponto~: yara. 
cle3 o mandato do Presiden­
te José Sarney deve ,!er no 
má:-Cmo de quatro ano.'J. Já. 
Saloes lembra a po.'5_d.o do 
PT que quer ele'.ções C1retas 
J Nés nem rei.:C•nht •. •mos 
a. Iegihm1dade cto m?.ulato 
do Sarney". expitca . .\. n~­
ce~S.1dade de um:i . an:st1a 
ampla, geral e irrestrita pa~a 
os cassados pelos atos rn.st1-
tuc:ona!s d:1 dita.dura t3.m­
bém foi re$SO.ltado. por to­
ctos Walter Faria Pacheco 
procurou respond~r. as per­
guntas de forma rap1da. da~­
do 'l. entender que pouco ti­
nha a dizer enquanto C'an­
d;dato. 

Previde11c1ár10s acham que 
formulários reforça privatização 

I m plec J. '-' e e do F: -
n~ e ruzat.. ... t r rev d 111.1 -
r ~ ._ l o. E t ld l 

cc-1r1n1 m" de U..-:l.d ma1~ 
r n gr ~ e V - to t,1 L-

m e r ~12t r no 

e 

r 

lr 
e 

rt. eu dl Jes o.,p1ta1a .. -li 1 

o:. r r u ~nc J.r ~ ~ v IT' itn 
d ut. e .. 1 a1.ltude de tta· 

cl d rt :-Yl 1-i:i llf., 
rt Jb.. e rr_n,e Ql!~ 

ut .• .la pr ,Vti izaç da 

e t, 

'"I CIJnH 1c1a Sol f:> 1U .., 
1 E 11X _. Fluir ., ~ " e 
c:J o Hospita t'_ ~ V ll 

I 11açu' QUP pro uro.i."' d -
cut r con c:.. popul o o 
nl 'ld:l ou.: I deve~ 
'il ,"J J.l• ltll l' a. rtl'> 

Cvlld 1-- de ud n~ E 
ur: 1nen .. c N1 ult n 

~ ~~ ~ 
1 

cg~-tr Jlf P 
1n • e e ldat l O 1,•er-

1 a.dor 

r t dos f rv1UOl' ~. 1uç1-
l'o.:;, nutnciou-st ,, r... 1stentPI:' 
... oc ~,.;:; e :it,~ p1;;.·.:.o..il dt. por­
,...,; ia o er!JI iJ. _ .. ,·~ :.:1rJ.ct.o 
dt ri t .~ a r'""nfe1 enr.a vl:;.a.. 

1ent-- d u. . 1elhorn 
e I i. u dlrt. fun-

n r de ,o "' _ e.V n-
c. m da p t ll'. e a o 

1_ J. l Cl r o <uas 
fu <·o .. 

I 'i d • ... r o p: ... Sd. 
por ~ ; fd11 'l Fe-
dn1l ~Ji c,inp·ccer.:un à 
mij -:li 1 , . J:r ,11' ,..,., dla.s 

r:an!I ---.u.,, J 11..1.1 1 ,e Al-
dP ou ... 1, i-,r '' ~a 

P. Cl~C. O. " ~ J('BO 
... rgente d 3 \.Í IC ... , C lS dO 
Hospital da Po "" A parte 
e. " rr.atertal Io1 re ... ti,· · · ;1en­
t r .. olvida. 

NELSON CAVAQUltlfO É NOME 
DO "BRIZOLÃO" DA CHATUBA 

(PáQina 2) 
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canta-si:' que um dll'I os blcho3 r .J1vc .. ..i n -ª ,­
t., .... l;~~;n~;accfa a runç.J.o ce do~h,to, n _or, :n1 rt 
eh. r~urilr3m na Jaula do Leao QUC' no que pnrece, 
rroi .mdo run ... ·.lS :Se nobreza n.nce.strat. chnma\·a 1 .s:1 
3 .1 t 1~~~1 .. iºa11:1;;~;~mc:~- tratos, fo.lta de reconheci -
11 nto e ., .n!l'II~ Jcst1i,,.o dr .se_ t,;('r: sempre obr gado 
!'!, arri.;mFdllr o Hcnwm _ i\. cobro Já nao aguentava me.; 

q1.;tlP f". ·tca-encolbe .:ri•t.co. colada a.o corpo da. IJ:ii­
J r;n .:-emmuJ Para e.a., como no i ..... '1lba, a histé __ 
dl ma('.:. cr.l pura fontas'.\ _ O Pombo. ,1.-,1tlm,.nte com 

1 
,· cu lho C.uto 1 J.>.:'1": .:t o 111J ~lco b do tr~mc -._ 
dE:ncnte chato. tran,:i;torm 1 n1o-os a t )do ms cn 
c\'.;J , ,--, t; •nclelra, cm c:icho cie uvas, cm lc ""'ÇO, tm 

1 
.i. "~cl rm n1da. o rtgre d~ Bc.1.g.:ila. que a ... 1 r 

pt '.1 ldac! •. dc\'ia ser de bengala mesmo, isto e. e m 
L1 · m,:m t .:o, ~mplor.1vt1 apenas o descanso de uma 

11posen· 1dPrl:1 mNec,da, Ja que se o pelo pndrra , -u-

i 
rr.::LS 1.-;t'"&S e o br1lho natural e ell•. agora.. descnron­
\.ldO t ntasma de si mesmo. paree1a um gato rrande 
e doent~. ;1 remoer uma :;audade triste de seu ª"º· que 
morrc-rn t, pete. PI ava pesado, com o passo tardo do 
eJefa11tc E t'-". ent~io, recus:iv3-tt'. por sua ,·ez:. a dan­
ta.r cC' F..Uôlc, e.·g_u!cho:1do :)gua e abanando as QrC has. 

1 
E ci.~~c o Lt:ar;; 

- ~teus amigos, sem nl,s. o Circo ira 1ccha1 Os 
adultos vão nos dar .1 import.incia de\·:da. As ~rian­
' .as c-horarão. ~\'ntinc1o a nosso. falta. Cada num.:?~o 
ctrcense perdera setenta por cento de seu brilho, pois 
do portan;o o p::i.:s.So. que estamos dando e muito 

impôrtante e ba..:itlnte ser1O em nO-383S vidas. Seremos 
é de nós, mim u...; i!lícriores. segundo os h~mens: que 
o muncto Ci) Circo ~e ;11ln-:entJ. _ !-: prec.so 1.1u'.to cu1da­
c ..... (ados ... r. laca;.· ~lmcnte. como sempre t ;mo:S Quem 
quiser voltar a!r.lS, e!ita em ten_1Po. 

- Qucqulcuso, b!cho? - disse o Macaco. Vamos 
da uma grande banana pro Circo! 

_ L:1t.1t. rr:·""tmou o Lc-..:, um di.l nos nos f'nron­
tr:ne1i-t_; n..& (ru l d1.., BO!QUP 

E L st- to:a 1 el . cada um atras de ~eu ... est·:J'). 

Pd.s uam-.;e d o.--·. m.....:.cs. ano 

Camponeses sem ferra fazem 
romaria por Reforma Agrária 

C'lm "":ie 
r n 

1 • d foi 
I i ond e r 1 d!" 
< ra(' -:, dt t r , 
F.nc~ntro prc-vP atlvidld,., a 
mln11r p r v-ilt das 16 horas 
nica na l--ca do ::1u ir o. 

A Ro:n 1C ou Cilm1n!:..:.d3 d l terr:i (' 
da pela Com• _::.t":i Pastornl da Terr C'F-•, 
tenç-iio é pn -,,itr q,,e 1s cc. •Jn'dac': .. • 
trab · tlorc b e encc ... • n 
npor•ã ela d Rcfni-ma A r 1rl:, F 01 t b 

n , ' 

n o cr 
o A 

,e e Ce 
t r • 

_ 'l PC 
no r..:.• do LI l que ororrc 1 p IT! e 1p 1 ~ .,, te 1 

De lJVC.. e or..•m :.~e el tn -

DIRETORIA DA UIES SERA 
EMPOSSADA NO DOMINGO 

Ele,tl em 31 ,..e .,,e to t: •ir.o, to~ ra ~ e o r . o 
dia 28. a ,: ~r ori 1 c!.l l nião J-::;-uaçu'."lna de E •udc,. 1te:: r .. -
cundar: ,tis <t'IES) enVdade reprf'sentat v-a. do:t --1,1nos A 
festa de po." erá no centro Int rescoI1.r Jo t.. Lc,__,. o !l -
cimento. a i:-.1rlir das 10 horas. 

o~ novos diretores da UIES sao ~ egulntes Fre ld1:nt" 
?1.1.iguel Ribe;ro rreeJeito para o cargo); V!C?-pre dente ,1a 
er·stln.-,. Barb~lho. do Instituto de E ·ucar-.:.o ra~"llgel Pe -
ta.na; Secret:irto Geral, Rogt:rio So.ntana. 1Monteiro Lobato), 
2.0 secretário, Edmilson Cruz (Colég:o Santa Rita d~ Cas­
sia l: Tesoure!ro. Lid10 de Mello (Instituto de Educaçi.o Ran­
gel Pestana); 2.0 Tesour~íro, Dayse Alves (ln5t~tuto de Edu­
carão); M.a.rco3 Cél:o , Colégio santa Rlta de Cá.!sia l 

A UIES aprovou em seu segundo congresso a manuten­
ção da luta pelo pa-.se livre nos õn!bus para os e.studantrs 
da rede públicJ., 4 rc.11iz1ção de c_.t:Õf''S dtr~t:u I='"' dir .. -
t-Ore<" de e.::cob. e maior quant'dade rtr ve tis an 1 edu­
cação 

SAB~O. 20 E DOMINGO. 21 09 19g6 

NELSON CAVAQUINHO É NOME 
DO "BRIZULAO" DA CHATUBA 

e. o r' J 
c ... or e .. crt cit "'l 
~1. t JO E. e hm • ~ 
t :~b~lh o for d_ 1• d 
mc..vf' 1 u..na r 1ra. dr l n J. 
e _ib co uP:- te'l ri' 1 o 
r1"ntlr c1 m "bJl. t ,.. 1

1 r 

r,. A. obra d o y F .. o, qur- n ,.uel m 
Ir. ~ r :lo oc•r,-., CIEP i.O dITO Prados Vtt "d 

s c:r11nr • nhi:im um re d men~.o educ ... o. • ,. ,.,? 
da e c01a tr Ldi1 lo.i 11 l r 1 ex mp.11f,r- r ~ ri:.:·. 
Alà Ir- rou qut- 1 menina Ke '/ CrLta" r'l1 e &v cã' ~ 
orador- cl'e um pequ.,,no d! .ur<"o de 'ii.T2.1er:imt:nto I ó; ..., 
f?ibelro. é aluna d i 1.a. 5ériP. da F"~cola . Mana Helena da~ 

a, f.lha de l\t:>lson Cavaqu!nho, tamtém agradrceu • ~-
hranç3 do nome dn PJ. · 

linilron Serviços Eletrônicos lida. 
ASS!STÊN('T.i\ TE:CN!CA AUTORIZADA 

'ff\.lP - TOSHIBA 

E~pedallz:ida em· TV So:n, Vide-o Kª-;, C.llr1J.J, ,._nJ 
Eletro: icas, Víde? Games. To.'~hiba, Sh:r?, tl!lya 

Mlt ~b:.;h. Nat;on~l. Philco. Ph:llp,, Te! 111.>k,,. 

PEÇ.1:"" OI:IGL'II US 

1 
o ~11mt'1ro a chegor à ca;)a do Bl.lsquc fm o Pom­

bc \",nh:.1 m:1gro e senJ, preocupado e tn.s1c. Em ua 
c:as para o mundo inteiro. o Pombo c-ra agora um 
modesto tunc.;.onar10 dos Correios. 

/-PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
1 •UMA OPÇÃO PARA SUA SAoo::. 

Projetos. Instalaçãn e ~·!'lnuteni;ão de Ar.tena.s c._,JeU\3.J 

ESTR PL1NIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 7ê3•2m 
o Coelho de Cartola foi o segundo a cheg.,r Nao 

per.ia, uma pequ<?nina capsuia. de !11etal, levava not1-
vin.1a so. Trazia conslgo uma farmlia numerosa qi..e 
fora se multiplic·:rndo ao longo da caminhada. Tinha 
que \·oltar ,00 0, i--0..S , ·4l pe!a _P :...;;:~._,3 e t'le vender"l 
ja a su:i lmag~m para-uma fabnca de chccolá&,.5. Nao 
rosc,u...1 - a trombJ. deste e trouxe a notícia da morte 
do T,grt: de Bew "'a.a. Di.ssc que ele morrera no d.la 
pLlte.i r ... > ract pch, conturd!do com uma zebra 
,·e:ih" to· ~ rsep· do los &!)O! ladores 1 Jlto? da Lo­
t:--rla f...sport.,,. a. 

O ult mo a chegar to, o Leão M;:us gordo, me.is 
:1tor tlno. rr. llS 1e-.; . !~ c .. _gr , .. pa a se "l'l::-or, aos 

,·utr -s. t 1 t· +_=jo de org :-_r um ~ 1ste-o. 

E 1 

1.ª m L ~ 

1 
> do.ro do E1 .. fa.. ~e Chr.,ara en­

qu do \'Ol!o.r ... 

Z 1-. O pa:.•Q11 a Impostor 

'l ª'"m • Q•1em h.z a V., faz o fiei. 
2. ª mor ... 1: l\ 

1 o. 
.egr .. ,..o e:.:- o e \er o . _ pega~ 

PE flL 

tm TC 
tr ÇJU O t U pe f 1\2 uOl ~ 
, r r 
u1n::i. u e nt 

l'iT'lDO SOUTA! 10 

... 1 p.>r r !': 

o ~ ~ Vh .. ") f COt: \. -nr "C d◄ 

TI! IVAi.l\liDO 

1

~ Come~,~~:.~~'~'~ ,.,<, 
-S SABOES E Vi:LAS 

Ill'A Gt:\D.i.JARA. 5-018 - TELEFONE'! ; 7-0802 E 

,C3-6G07 - SA..,"T\ Et.:GE..'111:\ - NOVA IC..L\ÇU 

Arroz inte;:-al - Pão tntC'1 ;ral c·ise!ro - Açúcar mas­
cavo - Farinhas integrais - Mel puro - Geléias e 

doce3 - ..,has e ervas medicinais - P~rfumes;' 
shampoos e incensos - Livro-. 1 

RU\ Dr. h.\RROS Jt:~'IOR N.• 35 
NOVA IGUAÇU - i,;,;T~RlO ----

CALIFôRNIA X. IGUAÇU - EST DO RIO 

~bilffida & Administradora 
1 ····- Meilo Lida. 

Finalmente teremos a oportunidade fe 

eleger um homem sério e honesta 

para o Congresso Constituinte. 

l 
1 

ADMIN!Sí'RAÇAO DE BEN~ 

COMPRA E VENDA DE Oló\ EIS E TERI:ENOS 

AV. C'')V AMARAL ;PEIXOTO. 421 - Sob. 233 

TEL. 761-0184 - NOVA IGUAÇU RJ 

Para 

l , 

n ld ... -;, d" >rrrpPno 

tu1..i df"' rc,d,,s 1,~rufu•los Para Goveruador: Darcv Rilleiro 
~ r., r , rn n1 ..-J1, 1 

e "d nini íc.(;,.Jl 
Pl!RTIDO DEMDCRÍTICO TRHaLHISJI 

o leia e essine 
rnl)P.Fl'1 f)A r /1\fOIIPA 

PED!?A BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRA ~A 

AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA Ç O: 
. n• 3 793 

PABX - 767-6116 -------

}. .,. 
,i.iC • ; f ~o ,.,, 

d-' 
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, . , . 
goc10 e o seguint~: 

bl'e co!IU ligadas às For­
é um pouco chato. No 

ura militar era mais 
Era perlgosissimo, podia 
Dando caaeia, podia dar 

ento, colsaa assim . 
é uma fol'l:a deaarm~da. 

dessa rorça desarmada, 
quher bem cumprir su .. 

ta1110 que abordar assun-
oa chatos ou perigos.,._ 
ao tomar poase como nuvo 

• o-Maior das Forças Ar­
ral Paulo Campos l'aiv11 

reporteres que é contra a 
do chamado '"Caso Rubens 

trocado em miúdos. slgn:­
tra a lnvestlgaçao para ai,u-
part1C!pou do assassinato uo 
o Rubens Paiva. 
- do ilustre general Paulo 

Paiva, o BraSll tem que Olhar 
turO. Ele disse que o pas$B<lo 

. O general procurou 1gua-
- dos chamados subver•.­

durante a ditadura m1-
sltuaçao dos que torturaram, 

m bombas na ABI, na 
oliclnas da Tribuna da Im-

levaram bombas para exp10<1:r 
t.ro. 

Paulo Campos Paiva ... ta 
ou quanto eqwvocado. ~ 

90I toram anlstlaaos lllm, mas 
pllDldos. OS que tununs.­

polltlcos 1noeresoa, os q u e 
em nome da oetesa da segu-

actonal, toram - a gentt: sal>t' 
benellC!adOS e C1 m a cnamach1. 

a. Entao, ""ta oem. ue 
a Le1 de AJustia, os qu,: tor-

mataram subversivos uau po­
os. J4as isso nao S.@:lllUC~ 

&lll mvesbgltdos 1.11 cc1mc::J 
mgu<:111 e a tá pedindo que 
ada a morte dt. um cuh:H,~ 

d.o ~nera1 PaUlo &.;ampo:; rw­
bravo cap1t.ao c:balruido ,.,,Kr­

. Atinai, todus .sauem cvmo 
foi morto la no 1nt.enor ati 

num momento em qut: at::.cansa­
lmllbra ele uma arvc.,re. N111gueru 

elUI. pedmao que aeJa mvest,­
a morte, em sao rawo, de car,os 

. Afinal, todos ,;abem, pelu 
MUciarJo jorna.llstlco, que .!l>om-
101 abatido petoa tiros u"' equ1JJc­

mandada pelo ta1eC!Clo at-1e-

que se e ta querendo saber 
ono o ex-Deputado Rubens 

aegundo a versão ofic1al <11-
epoca, por 1ontes ao • 0010 

rc,,u,, hav1a si d o resgat11,1.du 
rópnua companheiro::; quando 
r.ado num carro ptrtenct-n e 

Cllgao de segurança, o Do.-Codi ou 
qualquer. CJ.aro que par:1 ~e saber 
tol 111orto o ex-Deputado, sera ne-

laber quem matou. E a, é que, 
dia o outro. a Porca torce o rabo. 

BEM D.1lSOE!I 

ARTHUR CANTALICE 

Todo mundo viu como o delegado Ivan 
Vasques, aquele aa gra .-ta ooroo .. eta 
tncontruu auiculàade:, para mvel:it.:~ar ~ 
a.ssassmato do Alexanare Baumganer 
Protw1onal competente, o ae1csaao h'a•1~ 
Vasques, por meio de um tra1Jalho m\;­
tlcuu~so, cunsegwu <1es,endar mwta col­
a•. &>irtu 8.111.taças, mas levou aalante 
o .seu tra0a1no. Jdenuucou aiguns ao~ 
envo,vioos na trama. 

Nao a1.ree1Jtamos que na mvesugaç~u 
do a:ssa.ssinato do ex-Deputado ltubtn 
Paiva apareça um de1egaoo cum a m .. .::i~ 
ma rurea determinaçao pro1 . .s~1ona1 oi.:­
mons1.raoa pelo delegado Ivan \ ..i.!:!Ques. 

NegcCJo e o segumt.e: para tra11qu1-
Udaae ao general Paulu l;ampos Pa1va 
e Oe toaos os que pensam como elt o 
'"Caso Rubens l'aiYa'• continuara a Cm 
aer aev1damente desUndado. 

IIIODERSIDADE 

1''trnando Oabe1ra, candidato a Go­
vernador pelo _p·f, cteu uma e,,sco1 rega­
dela na maconha. I.>etenoeu, no d.eo..i.tc 
rea11zaao peta Kad .. o JB, a d1:icr1m10a-
11zaçao C1a maconha, uno e, a llbcrnç'.lo. 
Oabeira dLSse que a maconha e droga 
leve e que so a droga pesada de\'e ~~r 
proibida. 

Oa~ira gosta de dizer que é um can­
didato moderno. Quando vCJJtou ao eX1-
l10, e1e lambem veio cne.o de 111oacrn1-
a.ades. 1''alava em · pout:ca do corpo·, 
deslllava pelas praias com bUa tangu1-
nha de crocbe, anune1ava que tinha aes­
eoberto o seu lado femmino, wsava bun­
co como qualquer mocinha 1ace1ra. 

Fouco depoü. de m,C!ada &. ta.st: de 
debates da atual campanha e1e1toral, o 
Jornal do Brasil t o 01000 começaram 
a encher a bola oo .anexper1ente Uabet­
ra. Ao que parece, el• t1cou doidâo cum 
o estrelllimo promov1<10 pelos 0015 ruun­
Jados jorna:s que sao 1run1,gos ao r'F. 
Uabeua, na u a deslumorada euto•. 
e:,squectu que os 1ni1IUgos sao vel.nos es­
pertalhoe.s. E o Gabe,ra escorregou r.a 
waconna, wu:i. autentica casca ae ba­
nana colocada para Que ele kva::..:se um 
tombo e acorda.sse do sonho eleitoral. 

!IIATR1CULA NOS CIEPs 
l 

Vieram contar pra gente que a Ve­
readora lvete Pantaleao e uma das pes­
soa:, que controlam 8.b matriculas nos 
CIEPs. Sempre tivemos bom re1ac~ona­
mento com a Profa. Jvete Pantaleao. 
Como Vereadora, ela nao tem t100 uma 
atuação brilhante, mas esperamos q u e 
essa falta àe brllno na.o tenha. baixado 
tanto de :rl\rel a ponto de lvete Panta­
!eâo estar utihzando metodos chen ehs­
t~. os cIEPs - Ja escrevemos 1~to :m­
teriormente - n~ pertencem a pol1t.i.­
cos. E!es pertencem ao povo. muito ts­
pec .. almente ao povo d as comun.dades 
oe baixa renda. 

Estamos torcendo para qut: as acu ·a­
ções contra a Vereadora Ive e Pantale~o 
seJam infundadas. F.speramo:. q u e t:la 
esclareça tudo em carta en\ 1ada a e,:;,ta 
coluna ou em entrevlsta ao nosso COR­
REIO DA L'U'OURA. Vereador é repre­
sentante do povo. E sempre é bom ;;re.s­
tar contas ao povo. 

CORREJO DA LAVOURA 
JORRAI, FmiDADO A Zi DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DJE __ r:!!'.E!:>O 
""'-D~t;'~O E OFICINA: R'UP. LUIZA LAMBERT. 91 - TELEF" •7-27211 

EDITOR-CHEFE 
ll0Bn!S01-I BELEM DE AZt.'llF"f' 

omETOR--OOMERCIAL 
OEllSON BELEM DE AZEREl.., 

~- MA!fOEL FRANCO ADEMAR l :!6('( -J: ;.,<THUR 
CA!iTAUCE, CELSO MARTINS, ENOCK CAVALCANTI, • ..il1R BARROCO 

ranfeBar 
ialidades à 
a BOLDRINK'S -

CORREIO DA LAVOURA - A.GINA 3 

NOSSA DIOCESE 
A -

Fr. Luiz Thomaz - interino 

CANDIDATOS DA DIOCESE 

Sem:ina atrá.s. ·~:t u of.cialmente a 
Dloc,,,se dC' Nova Igua{.u o candidato 
Moreira Franco Na comi, l\•a. candida­
to loc-:i i e olgumu coisa, no o r á de 
p gár carona poht·ca em nct :i C.0CP ~ 
lnclu<:ive alguns .ndivtduo'< qu nun ·a 
t1vrram nada a ver com a raJtcalidad(· 
litert:idor3 de no o trabalho rele-si l. 
Gente da elite loc1l do dinh('ito. que­
sempre lavou as mãos na bac!a da au­
sénria e utC na rov3rd·a cívira, 1 erante 
a união de caminhada das nossas co­
munJdades eclesla.s com a..:: organin .. çõcs 
popuJarl' Cand.datos parecem ,,ão ter 
princípios, mas íntere~srs. Em algun~, 
!.sso é tão visível que. se os pusermos de 
pt, eles desmoronam porque não têm 
e:-;queleto por dentro: amebas polít.:.cas! 

A Imprensa que cobriu a visita an­
dou espalhando que a Diocese de ~°'ª 
Iguaçu optara finalmente pela candida­
tura Moreira Franco. Guerra e guerra, 
não é mesmo? ?essoa.s interessadas na 
vitória do partido cont•nuam faturando 
politicamente o equívoco ou ,lmples­
mente a mentira. O apoio da D1oce~e 
à candidatura More:ra Franco - dizem 
aquelas pessoas - roi reforçado pela 
presença de vice. na cha.pa, do advoga-­
do Francisco Amaral. companheiro nos­
so na Comissão Diocesana de Justiça e 
Paz. Els ai clarinha - diz-se - a op­
cã.o pohtlro-part.!daria da Diocese de 
Nova Iguaçu. 

Coloquemos c,s pingos nos l's. Nem 
a Igreja nem a Diocese de Nova Iguaçu 
têm candidatos ou assumem candidatu­
ra.a de quem quer que seja. Com todas 
.. letras: também o Sr. Moreira Fra~ 
não é candidato da Diocese d~ No~ 
Iguaçu. Tem mais: companhel~. se al­
guém aparecer em sua comunidade apre­
sentando-se como candidato da Diocese, 
diga o que ele ê - mentiroso! - e não 
vote nele. Para que não restem dúvidas: 
nem o companheiro Francisco An.aral é 
candidato da Diocese. Simplesmente 
porque a Diocese não tem randldatos e 
não opta. como O ocese, pela candida­
t ura de ninguém. 

E simples a I ó g I e a eclesial de tais 
atitudes: sapmentar c~dldaturas em 
nome da Igreja e tn,urs1onar inde~da­
mente nas consciências É autor tansmo 
Infantilizante, que a Igreja não quer 
praticar. Cair em tais pecados e Quer r 
colher, de novo, o contrario do trabalho 
pastoral, dirigido à construção da liber­
dade e autonomia dos cristãos. Agir as­
sim ê reduz.ir os cristãos à antiga depen­
dência. Mas eles são chamados a. assu­
mJr a condução de .seu., caminhos poh­
tlcos e sociais, nos trilhos da idade 
adulta. 

A Igreja aproxima-se de seus obie­
tá. Quase duas centenas de professores 
de rellglio na Escola Pública Refleti­
ram sobre as "dmbigütdade. que tremen­
da responsabilidade falar às crianças em 
nome de Deus! Se Vocc não está dor­
mindo na vida, observa como ~e usa o 
nome de Deus para todos os logros. 

- ENCONTRO DOS PROFESSORES 
DE RELIGIAO - Era gente de todas .. 
d1oceses do Estado do Rao. Os professo• 
rt • -'>abt:m: e pela organtzaçao de todas 
as categorl:is que criamos força, damos 
nossa força à caminhada do povo, iece­
bemos força da caminhada deste povo 
em proce.sso de libertação. Urna das 
questões discutidas no Encontro: c;_cmo 
o professores de reUglá.o retorçarao a 
c-- lnhada popular rumgaj.-.. Con1Utu n­
te livre, aoberana e demõctttlco.; sobre­
tudo popular. 

1 
- CARITAS E SECRETARIA DE AS· 

SUNTOS FUNDIARIOS - O encontro 
foi terço.-telra, na carlto.s. A Secretaria 

acha importante Que ae taça radaslra­
mento dos posseiros e ocupantes. Só u­
slm é poss1vel organizar Integralmente 
projetos de assentamento. A Caritas 
concorda. pais a1 esta uma das maiores 
dlttculdadea, em nosso trabalho: pa...~a­
gc m de lotc.s, venda de chaves subespe• 
culação lmobillarla, os pcbrE's caindo 
nos pecados dbmobillzantes dos ncoa 
ind1v.duall8tas. 

- CARIT.\S E INA)lPS - Conti­
nuaram. esta semana, as visitas do 
INAlllPS CARITAS aos posto., de saude 
das paroquias e comunidades. 1: proieto 
do lNA.'dPS CÃRlTAS revit.al!zar estes 
cmtr.nhQ.S, dando aos urviços de saude 
dimensão com unitária. A comunidade 
sabe enfrentar melhor seus problemu. 
MLssio do POOer Público é apoiar e aub­
sldlar as ln:claüvas da comunidade. 

- CARITAS E UNICEF-EDUCA& -
Realizaram, semana paaaada, no salão 
da Car1taa, assembléia de avaliação ce­
lebração da caminhada Já feita, no tra­
balho de alfabetlzaçio/con.sclentlaaçáo 
de adultos em noaaaa oomunldades. A 
u.semble!a transcorreu em cl11na de ale­
gria e otimismo. Com os defeito., ine­
rentes a todos os empreendimentos hu­
manos, o trahalho p e 1 o esclattelmento 
das conaclênclaa atreves da alfabetiZa­
çâo libertdadora segue em frente, rea­
nimado. 

tlvos quando os fieis se tornam adultos, 
sem necessidade de patrocinlos u suu 
decl.sões clv'.s. Eslamos certos· o com­
panheiro Francisco Amaral tem 11,tadO 
conosco por estes pnnciplos. se algum 
de nós optar por votar nele, aeia por 
Jaao, POr sua coerência política e serie­
dade moral, e não eventualmente por­
que o estejam passando como cand dato 
da Diocese de Nova Iguaçu. 

MOSAICO 

- R~lllA D& flBBA - Ser a 
amanhã < ingo dia 21 em Pedra LI a 
área rural tre QuelmadOS e En nhe -
ro Pedreira. Todas as nossas comuruda­
dea e movimentos pastorais estão con­
voca.dos a participar. Também as c:omu• 
nldades, 1,:reias e movimentos evangé­u,.. das outra.a Jgre1as cr!Stás Nossa 
c.o.aNHADA PELA TERRA ,era um ato 
ecumênico. 

- ROMARIA DA TBRRA - Nela. os 
agricultores celebrarão u vi q que 
Já conseguiram, na conquista da terra 
para quem nela vive, nela traballla e 
dela preclaa. voee sabe, agrteunores o 
multas peaaoas obrlgadu a ver na pe­
riferia urbana de nossa Baixada Flumd­
nenae. Por causa da dlvllão pe~~ • 
terra, no Brasil A luta._ ceie ... -• em 
nossa CAMINHADA, é peia -
Agrária radical, 1110 é que vá ,,,.,_ 
do probl ma. 

- ROMARIA D& 'l'llllB& Terra 
lembra semente e água ~ '!~d • ~ 
mente A sociedade brUUe-..., a na 
deu o iruto da Juatlça cllatribuUft e na.­
terna nte rruto. plantado no chio da 
socled.ade brasileira, há de a e r ft~ 
pelo sangue de nouos már~!,CI r 
suor de todOS nós Por I.IIO, ,-- pe 
Participe amanhi na CAMDfBADA PELA 
TERRA! 

pCOJIITllO oos nonBSOBES 
DE iÍl:LIOIAO - Fl>I quarta-feira pu­
sada, no CentrO de J'l>rmaçlo de UoqUe-

Bar e Pizzaria Temos serviço r,ara 
viagem 
Amplo salão com « 
condicionado oni - Ravioli -

- lnhoque 
na Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Som ambütnle 
Sor119ter1a 
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~RNO JUBl:RLAl'. E l\l AÇA.O 

JUBERLAN INAUGURA RUA 
ASFALTADA EM ITATIAIA 

1 

J~bcrlan de Ollveira fez entrega, no ulhmo 
J pref t 14 de mnls uma run totahn~nte nslnltà.da: a 
., o dl!l rrJ Itltiala, ~om 400 metias de ex ensão_ A 

~ ·t11, n ,, b dr ru3. ('UJ3 ctre.:.Jgem l" pav!men~ac·lo asfPl-
sai ~,..(' 1 3 atr!l.\'CS do sistrma de admin straçao d1-
, foi real, ·'ld~o pl.:mo de ob_ras prkrltat1 :is do GoH•rno, 
: .a.: pU

1
t'afldamento cm dnersos pontos do Mun cip'.o. 

~- r- .,? c1n :1 co:n:uva foram recebJdoS ,:oh 03 acordes 
~ .-• 1 ° ~a~~ial do cole~io Mun c1pal AqU1no dP _,raújo. 
. saud3. r. tar~tro Jcrgtnho da E anda O a•o :nauirural 
r, .. l J>f·º id restivs.mente pe~o~ morn::iorrs A fltt'l ~,m-r, -."10.1rmor~ ~rrada pelo Prrfe1to Jubr"'lan d.. Oln •ra e 

b fol d ·C da RUS, Ji.:sc F{'rnnn,J s de La l 
fl:Jdador 

r. aotlli3 . \.- , 
,, to Jubrrlan de O11\'ehJ., aco.npa :.!zdu de seu 

O ftf. rcorreu toda a rua.. fazendo qu tan de cum-
~ crrtar1ado, P! a uma todas º" !::uni1;a re ).de~. es no loral. 
pn ntar. um O Prffpito se de evc para saudar o ca: al 
so numero _196·e •iarla. Rodri""ue da S.lva, qu~ th .::e idem 
• rrm:i.~CJ 1• 

,15 deJ~d~dei, 0 Prefc to Jub ri..:i_n de_ CI1,c"r;1 d ,­
? _ :;') a. fal:l que as obras que C'Stuo í'ndo _!C::t,u:_ ·" 

r · ~-n_su ,imin:s•~ar5.o direta.. sem a_ p~ru:·paç o df' h~­
li,tr..•'., a .. t: · , repn•sertam un1a cvnsider:..··el çctJ "":.n~a 
_ erJprJ.. _e~ - ubhco ..... pos,;;..b litnndo a rca:iz.-iç~" de um 
p.. r 1..- co. 'r:i:ar de cbrns do intcn•E.sc da comu l~ a 
t. ro b f _ Uf" or cial armado no local, f .zeram uso da 

?i'O P\ a:'IQ do p;efeito Jube-rlan de Oliveira e do \'ice­
~,ra. a f etário de Governo \V·l!on Gonça1vcs ~s \'C­
frtfrito e ec:ndo Maia __ líder do Governo na C 1.mnra 
,.,a,res i-.rm GJlbe O S'lva - líder da Bancado do POT; 
LíUllC_ipe B;bosa, ~'ro_ nome do deputado Bocayuv~ Cunha. e 
ias.mm Ju,·entude Socialista do PDT -Caxias. proles­
pr!>dente da d oli,·e:ra; 0 empresar· o Luiz Novacs e Silv :o 
~~~:5 Ro~i:ia e Erisvaldo Pina dos Santos, repre.scn­
,:_:;, .;; da c0munidade. 

"'9fnras 

A1 . dos oradores. n nossa reportagem rcgi..,tro\. as pre­';0, 5ecretarlos Municipa'.s Manoel _cnbf"l de Que,ros 
~- Getúllo de Barros oUve•ra <Serviços Publlc<?s\. ~s-

n L nh ,Agr:cultura e Aba•teclmentol,, Jose Caros 
... D! OOtru Esp cialS 1 _ v·:11 l'r CJ_~ado L·ma <Fa.zr•n-
: ~ re: n"" Silva da costa tEducaça.o e Cultura1, He~-

" , iiachado nndústr1o e Comércio), Jonas Luiz 
~ J.i:__,ortcs e r..a.:erl. Jo:iquim _uar_bOsa de Almrida 
',d:,oinlstr ,-0 ,, v,Json Rei.i ,comun•cacao ~c,al)_ e José 

Ctrl::6 ZiI· 1 . Chefe de G3binete do PrefNto), o ,;er~a?~~ 
r tt&.ch 1o· a representante do Departamento Fenun 

PDT-C" ... rii·~. Lou:-des Bemardetc souza Dantas: a pro­
,. e; <!'da Helena Machado, v,ce-~es:dente do PDT -

e O - , João e Ttrc:Z.:.nha de Qhvc ra, pais do Fre 

PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 
- CONVITE -

O PDS ~ r ""lte--":11 d10 LO ~eu presidente. cor­
-, .,, º" e cc!"re~ q10n ... rios para. ,1 

r r n i-r r .. u 1 20 hon.o: deste domtn· 
' e c'o3 t - 1, .,m BeHord Roxo, 

- -,ge ,b 3 amwrsár10 de lalecimen·-, ,i? 
' 1 ~ r•,do JORGE AIRES DE 

BT AMOS JUNTOS 

r > r \ P" '\ 

(' ,. o ....,.... 

i 

b,"l • 
' e : SUSEI' tD,472 

) ~ h .. sr AÇAO DE SERVIÇO 

~ ~V Gon:n• AO::>R ., uI,AL FLlltOTO, t!1 

6<J81tcu:;;As 210 ~ll - TELD'OSE. 167-6961 
~o,·~ 1Gt'AÇt.' _ mo 11E , .. ,,rrno 

CORREIO DA LAVOURA 

COMUNIDADE PEDE A CBTU 
PASSARELA PARA MESQUITA 

. A A~ 01 :iç d \to - jorc do Parque Ludi.}f e AdJactn-
c-ms I AMPLA, esta relvlnd·.c:indo da Companh a Bras11e1ra 
de Trens Urba:i.Os (CBTU, que inclua na r('fOrma que está 
t('ndo feita na e.stação d~ Mesquita, uma Utacao subterrr~­
nea ou aérC'a entre os dois Jados do d.'..strito. Segundo Expe• 
dlto Miguel. pres!dente da ent'dade, o pedido 1essr :. ... 1tldo 
foi oflr-lado à J?(>de Frrroviar:.,, de-sde 132. Ja que 1 corr uni­
dade c,:,n ldera per.go33 a travessia de pectestrf'S o.tr3v do 
,-ta.duto sobre a PStlçao. 

Neo:t 1 'i.ana L na com~.!~ão de moradores fol con'wer-
sur com o enl"lr, r roda firma Concreto Proje 1do rc pon­
s ve1 pr!as tr !i de reforço dos ptlares do viaduto. para 
s b!r qua s e piano da CBTU em relação as obras da t'S­
t ao O t 1r::J t'e ~ ~ ... em nf10 foi d 0 f1nldo pele, meml M-S 
da Af\1:Pl \ OI - C" r) ilàO \ l nt • "l}ad l ua ollrlt .. .!O, 
dcveril rr nL, r um a.balx, - ~ nad,., J: 1eh' e• 'r o fom os 

"'I? du ('li 1 ._ )\(ll.t".:'_ Cu .' , UltC m s ~ •r1.vessla 
r .J , 1duto foi a Unil'.1 forr l de re C'hrD<:! r ao ou r lado 
de Me:sqt: a r-:' ~t" neriodi ~ z.ri.is de pe as f""r n ... to-
ri,.C ld em ti ~corn u 1 d ràns to dll v .1du' "l. 

"~Ie.-.1 1 prc e' nt~ da A?\.lPLA, alert.1 i:,ani o f to 
dr que o u:so d.1s tsc_Jas pelas pessoas :dos:i.s ni r . · n: re 
é pc..::s1 '('1 lt ~rc.nae entre a romunldaUc J prdrrc_nc n pela 
p:: :1Sor-em i::ub•crri:1e1 ··o ideal ~erla uma U@ac·ao d·r ta 
entre as pr1(as .Jc5.o Luls do ~asclmcnto ~ Manoel Du:i.rtc .. 
acre,cpnt 1 Exp ·Jito _ A r g~o.-.a\ 5 do 'MAB, q re ... 1. 
20 assoc12 r de moradores do d strlto, tamu m di .... e -
trnr 1 i.; .. ..., ~nha ~ela construç-o d .. i:,a.t.:1~em 

1 

\ 

\ 

\ 

1 

MARIA JOSt AMARANTE 

ADVOG,\D.\ 

De 2"- a SHeira, no horário das 14 às 17 horas 

Av. Gov, Amaral Peixoto, 409 

Sala 306 - Nova l <;"~Çu-PJ 

Re,ld,: Tel 767-n:;B 

Escrlt · Tel. 767-7252 

~agora 
1 ~ -qu~ você poderá 
1 não fazer amanhã. 1 

PAGlf>IA 5 

Distrito Industrial de Nova Iguaçu 
terá mais uma empresa 

Mals t: na e pr a -d1 n_ il1 no t r 1 du t t· 
dr Nova !guare Trata- da Sot :lJle-f:'O r, ue O! vdr 
Ti.ng!ll1entos. que procurou a companhia de Del><: voisvtmen 
tC' Industrlal do Rio de Jan•lro CODIN, para adqalr\r um, 
áre:i de 21 mU me ros quadrados no Di..strito Industrlal des­
te Mun~ciplo. 

A Sot1ngc talará, o prato de um r.no. uma t :1tura~ 
ria, uma unldade dP acabament o de tecidos de algodão e 
um 1 malharia. vhando a pro~ ,cão de me a-malha. moleton 
e m~- :a., ~nronadas. Segun,to o presidentP da CODIN. Oda.lr 
Gama a Sot nge lnve t 1rá, tnictah:;eot CzS 13 milho.. e 
absorverá ce1ca de 70 ,·mprcgados, ~om uma produrão mc­
dJ 1 r. c- · de rr..1lhas e t nada t'll 20 ton l:das 

1 

DE co:s;TATO - CIRURGIA DA MIOPIA 

CLl~ICA - OLHOS - CIRURGIA - LENTES 

1 
Dr. Chri~'.~::~.:~~.~:.:~ula filho 

Co~ 11ltt.>rlo· R..;, .ii. Ot 1v o Tnrqumlo. 74 403 
Tel.: 767-8486 - Galer:a Central ~ Ii;uaçu-RJ 

Horário· 2.~ a G•, d=-, 10 as líh30m 
Sàbado: das 9 as 12h30m 

Qut•ma.1o - Avrn1da Irmãos Guinle, 901 214-21., 
Tel 768-0077 - Horirlo 2 • " 6,ª na.< 18 às 20hs 

Sába<lo <!;,., 14 às !6hs 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOUR~ 
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TCLEFOt,TS 

o CO\"ER:-.-0 co:-FISCOló O SlU PATRDló1'10 

e povo 0 ~ t.•mprcsar:0$. os comerciantes ~ o~ C'Or~ 
-t re' de f:..-1etone-s for a in os grandes JJ:ffJU~dlcndos 

rt 0 · portaria do :Ministério das Comumca_çoes que 
~~~;bl~ a \'end;,1. do st.'ll telefone, que é patrimonh? ~eu 
T d no~ temos na memôrJa que a TELERJ, lla dois 

.) .) - e Sistema Ltda 

ASSESSORAMENTO - CONTABILII'ADE - VENDE SEMPRE POR Mtnos 
CONSULTORIA - QUESTOE:': nscAIS TIN'X'AS, ôLEOS ,: PINeus 

ESPECIALIZADA _LM: . "!"' ias ALVAIADESV.ERGESaosNIZES" COI.As. 
a ~ Imposto de Renda sobre ativ1dades ,mob, ,i,n e 

de Pessoas Físicas. o p 
b -Contab-'ltcbdeie Empresas de Compra Venda, TUD ARA l'INTul\& 
incorporação, Loetamentos e Const-rução de QUINTINO BOCAIUVA. 53/55 - NOVA 1 imóveis. - RUA TELEFONES: 767-8384 e 767-8388 GU~ct 

Sociedade em conta de participação nas opernçoes 
imobiHarias. -----...... 

0 os f z "uma gnnde promoção na TV Globo,_ dl:c::encto: 
ªQ~~m \cm i pode ter mais l" _ O incentlvo a compra 
d€ \'árlo:-; telefones partiu da TELERJ porque, na epocri, 
0 mercJ.do livr_e \'CndlR o _telefone ~~Is .barato e a ,ns: 
talação era feita em 3 drns. O l\hn.~terJo das ~omu 
n.icaç-ões resolveu conter os preço~ dos _telefones, mas 
0 fez de maneira v~olenta. se mvesti.sse em nC?vos 
planos de expansão. os preços dos telefones baixariam 
tomo c-m 1984. o direito ao uso do telefone é um bem, 
prova disto é que a Justiça penhor~ o te~e~one e a 
TELERJ acata; telefones entra~n em mventanos e oa­
g~m dividas e n TELERJ aceita Todos os te_lefones 
comprados antes d:1 port~rln 209 foram tram-ferldos 
d!reto n1 TELERJ Os o u e têm tarnê de telefones 
compram direto na TELERJ. 

Diretores responsáveis: 
MAURO R:C:'.O E JOS! SIMOES CJERRll 

Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 
Centro - Nova Iguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

__ P_a_rq-ue-d-os---=-B,-in-qu_e_dÕs"1 

"CL" FILA ULICO 
ARTHUR BARROCO 

ANO XX.'X\"l - No,·a Jguaçu, 20/9 1986 - :S.0 l. 867 

El\llSSõES CUBANAS 

Os Correios de Cuba colocaram em circulação. no ano 
cm curso, as seguintes emissões: 

!'.:0.01 86 - Copa Mundial de Futebol "Méx;co-86'' 12.• sénet 

_O OI 86 Bloco comernorat. vo - Copa ~rundial de Fute­
bol - Mêxico-86 

-c-1 .02 86 - III Congrcs.so do Partido Comun:sta de Cuba 

_ '1. 02. 86 - X.XV Ani\·ersário de Cri::i.~ão do "lnder" 

3 C2 86 - XXV An \·cr~~r.o do 11in.stl:LO do Comércio ln­
terior { MINCLV• 

-1.02 85 - Flores ExJt:o,s do Jud.'::n Botãn:c.;, de Cu'1:;. 

•:L03 .85 - 9C.0 An!\-·.:r,, .rio d:1 Mrrtc de Gurn · eh 

.1.04 86 - 150.' A1üversat~o do )Jascimento de Máximo 
Josç Martf· 

-! 04 86 - 150.:: Ani,;-,ersário do Nascimento de l\1ax:mo 
Gomez 

'0 04 86 - X.XV Aniversár'o dos Cireulos Infanti::: 

2 04.86 - Dia da Cosmonaut1ca - 1B10~0• 

1.0-1 86 - XXV Anlver.~ r:o cta Vito. 2 dJ. Pr,11: CJron 

l 04 86 XX.V Aníversar:o dJ. Pro:-lam.1ção Sociali:;t1. da 

Revolução Cubana 

¼.04 86 - Doa do Seta 

: 05 e~ - S· r,e Co:'lrmorat 'ª 'EXFO"36 vANCOUVER 

_ 05 e, - B! • Com•m, nt!vo ··EXPO"85 VANC'OUVE.~' 

~ 06 86 - Ani Inte:-m1.c1onal da Paz 

J 06.c:6 - XXV Ar: v"r ~ di !ITNIN'I 

--; Oi 8.., - 50° .:\nivcr ar.o d2 Mo1t... de Bvnlfl.Clo birbE-

G. t:-a .,) :: !m.r ~o onm exec JtJ. os fm t'aoe_ 
ramo , couche ~la COPREFll.. 

O. inter. ada~ i:-vd1 - i: oc11r , n.:. e J. 1 latehc~ 
de sua prefl'r~nc:. ou e _ -ev""r paTa o t_ii:r1Jinte rnde1eço· 

_ Empreza de Correo., Prenra y Filat li.l - Apartt.do J.n .. tal. 
.JOO - Habana 1 - CUBA 

- -0- -0- ---Q.-

A SocH ·:'. e flla•tli :':l ... e Fc :: d" Va. conr o~ 1 e-::, 
,.em rovo.: t,m·m :ro F ra r t - " m d a nc-\"d 
n• _e filatetca, no er J L 111 J • r n eleltoo <l 

Dl! toria e o Constlho F c •. ..l, qu, fie rc1rr a. 1m cc t .. u1-
,.~ DIRETORIA - Prc ,1" d ic - ~- e r-o To.,_ ,11 
Fre dentE Mnr'-'f-mur.l ... n• .. :p•1r- B1n(' AntoJ od,.. 
r T cur .ro, Hc J G- O. K e ... me.=: l DL-e ~ oor 1 

-t te, Rc1r ...... Jr e· r 11 01r-tJr e F~ r 1!:lor o, 4 ' 
rr CON.::ElFU FI~C..'\L - \i h..1J1 de Pradi A 
e- Ar n. ... to e Joao B :" ique Correto. o Fr idr .. t-. l' 

Hon!' o.,. .)t Amn11 Te .,.n1, foi elfito por ., r.h -
~ ê <X J UONORAR J VIT \P !O C:Q s, iedad F .lt -

1 d Fcr-... df" v._f' ncelr- ..... p ... Jlo. 
, Jí b ..... r o e .. eg Je ao · de t no, s:. e r.r voto 

1 
• Urr- rc elh1 - tran_ r~ o ,u 1 .::n colr ... o-

de s los, mL que t. n traf e nte o 1..1 ,or 1e num 
o 

fonerária São Salvador Lfda. 
- MATRIZ 

RUA DOM WALMOR. 17.0 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONV~NIOS: INPS. IPASE, Polícia Militar. 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha. Petrobrás, 
Ministério dos Transportes. Compactox:, Pedreira 
Vigné S.A., Ministério do Exército. Concessionária 
d os serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
HEPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPE.VF 

Av. Abílo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

' 
*dado•-* consertos· r, 
* oficina ~ 
* 1ervlço ,ipldo 

AVIAMOS 

(PRAÇA DA LIB!iRDP.DE, 84) 

Lojas Parque 
(P"?-AÇA DA LIBERT'~DE, 38) 

BINQ"UEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

"qtLlO CORREDEIRA. SEBASTIA0 
CORBEDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(A:JVOGADOS) 

~3t!S:'9 Cíveis, Criminais e Trabal.bis~ 

Administração de Imó...,Js 

IM!l Uu!X. 53 - Loja - Te!: 796-2781 - Mesquita 

TRAVESSA IRENE. N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARlAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS_ CALHAS 

CAIXA D'AGUA ETERNIT E BRASlLlT CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

\ 
! 

1 

e ., ~ndereço - (..,1.x.a Postal, 'n.170 - C FP 26.000 -
No,11 lcua1,;u•P..J ---------------------­________________ , 

1 

PEDl<A BRITADA E Pó DE PEDRA 

TELEFONE - PII.BX 767-4117 - TELEX 021 32334 ----

r ~ ~li d,_) \'fstidOS n! ~ 
,o p J RabJlO< · u. 

_..,, 0 ,eg,.mdo. um re,t do 
tl \!!.li t.m ~a., rrJf s o 

r~. ~ ai.e;::i d( ia e/" 1do~ 
Sar•a e m.li ,n. rta, dofü, 

e 1on . i 11: 1a pro 
• • r· l anho! 
~ , 1'. ""' f ~ !' "' 

r 

m• 

1.ra v 
ice 

t>u ..... 
la ca 

t)'u. 



-O Mito em N. Iguaçu 
•e 

dia 
ai 

a 
ntun 
lna 
da 

dia 
cor 
m 

os 
emore 

a da m 
e recebendo pagament-0~ auian-­

nvu Também o Seb t a L1m 
suce- do espetaculo Ele to, de 

r a A _ele, Inegavelmente, deve­
ta promo ao. 

eira maratona. Uma 1emana nnte• <!os 
dedd!do que 3arlta se apresentaria r os 
e sábado, respectivamente. Começou rn­

cont tos, reparos urgentes nos camar.ns 
~la foram feitas algumas mudanças no 

fftezer, uma mesa especial com fru as 
com a marca que ela pediu e outras exl­

llarlta é uma estrela e uma e trela 
Todo foi atend.do a tempo e a hora. 

velo a correria da entrega dos convites. 
Jean Kur ak oara me aJudar E ele tme­

e fez um trabalho mara ,ho•o Po m 
Nao fo! facil. Mas no !mal o êxito 

nte esperava. 
r;,,.;;.;:.;; ... ..: de Bar ta Mcntlel é composta de ses 

o um cabelelre ro. uma maqu ador1 e 
orlenta todo o csquemn do show. um ilu­

de 10m e mais e mais. MOés de vinte 
U1IIIIJIU111tamam a grande cantora. 

o Mito, encantou a todos com seu char-
cen ca. No domingo encont!el uma senho­

o ao show na •egunda noite (sabadol. 
u Fo' um 10nho. Não acredito no que 

bo acabou. Nunca mas um show desses. 

- doll veaUdos na sexta-feira. O primeiro, um 
• Plleo Rabbane <avaliado em alguns milhões de 

O aegundo, um veat1do preto lindl.ss!mo, de Valen­
- tm auu grlffes o Saint Laurent, o Sherrer e 
allm dos Já citados. No sábado, cantou toda de 

6 milionária, dona de cassinos I dois deles em 
6 dona de uma produtora de videoclipe, é dona 

,lo.mal espanhol (Ultima Hora). Ainda as­
llU& de fazer shows !)elo mundo. 

ela egue para o Japão, onde deverá •e apre­
nte. Claro que o grande momento de sus­

ela ntou • La Vloletera". O momento mais 
qu ndo ela cantou "La Chamelona", que o 

m nhou em palmas. 
::-- •··-~ •=··=.uu, a estrela atendeu a todo que a 

lfAio o ar!!n ~~ã ~tJ~ 1~va~~do ~u~~~efi1~!ª! 
IR todos os lados Na primeira noite, mais de doze. 
-■e vinte, além de cinco buquês de rosas. Ma-

Braga 11:nda, com um vestido em br!lhos e um 
P8lea. uma graça) homenageou Sarita entregando• 
- IIIIIDe da sociedade lguaeuana. Momento de 

lllllamm, pois ali est1'vam duas estrelas: uma da 
a lnternaclonal; e Mariaz!nba, um mito da socleda• 

de sábado foi mll!to auperior ao de sexta-te·ra. 
o lncluslve, deu um · banho" n~ apresen­

a. Começou bem cedo e to1 anunciando 
vez Quer d:zer: d u o cl,ma n ce_.:,ano para 
glallde estrela. Criou a expect t, a, a an.sle-

o lbow fo mais cedo. Alberto Aquino esta_va 
oa e to. um pouco "frio·• na apre entaçao, 
e não esta. ou melhor, 
Fernan o, u 

t, riC.a .Mont e , o Mlto, e-ntre Fu·nando !\loreno e o e ,un >ta 
,o lnror aJ •Foto Al~1d \-,era) 

Na platéia. mu ta emoção e ate láRr ma . No final do 
espetaculo, a mãe de Luz A.7., vedo, e~panhola. fol abraçar 
Sarita que tamb m se tmocionou SarJta beijou tambem Luz 
e todos que fora cumpr menta-·a no cam .. m r i:leLo de 
flores. Minutos antes do termino do show quando ela can­
tou .. La VloL tera", os garçons levaram ao' palco as corbell­
les. Fo. lindo. 

Ela relembrou suce ws conhecido ,. sempre diz a ass m: 
··ne mi pellcula ... ··· e em segu da cantn.va a m\Lq_ ca do ru­
me. Agra eceu a Deus por tar no Bra'iil e por te!" uma 
hlha Cadottva) brasile ra A1 a platela \'elo ab: lxo e ela. 
que Ja ganhara a simpatia de todos arrancou demorados 
aplausos. ' 

BOMANDSMO 

O romantismo de 3arlta Montlel alia-se a sensualidade. 
Ela e ex:y o tempo todo, no t lar. na maneira de usar o 
Jr.icrofone, de se d1r.g1r ao público. Tudo ê cronometrado, 
nada é dito fora de tom e o púb!lco acompanha cada pala­
vra. cada gesto, cada toque do mito. 

Na platéia, nomes badalados da Imprensa e cron:ca so­
c!al. Na sexta-feira podiam ser visto, o Jornalista Walter 
R"zzo. o rad1all.sta Jaime Bi tencourt (que foi apresentador 
do desfile de Jayce Boutlque na qua•ta-fe,ra tendo como 
cenár::o o Hollywood Disco Club), Alcldes Vieira, Jean Kuriak, 
Cláudio Moura ccom D1one1, Ludo e Lella Ammon no grupa 
onde se destacavam Valdete e Ruy de Que:roz, José D vld 
Lopes, Edgar Coutinho e esi:osa, Sada M.lton Jo e e Jovacy 
Gonçalves( contando do Ba·1e dos Anos Dourados. no dia 26, 
no Country Club e que dever& se tornar um dos maiores 
aconteclmen tos 10C1aia de.ate 881. 

NO SABADO 

No sábado, .Miriam Lopes CPepé) e Sara Aquino, ma s 
uma vez comandaram o setor da parlaria, auxiliadas por 
Sandra. Na recepção, a doce Maria José, Ana Crlst na Mo­
raes e Silva e seu charme, auxiliadas pela equipe de maltres 
da MJnuano. Entre as presenças, no segundo show: Lauro e 
Natália Oiehl, na mesa de Cléla e Jorge Martins <Cléla 
promove chá em aeu addresS no dia 4 de outubro, reunindo 
as amigas em torno da neta CamJle, a Rainha da Primavera 
da casa da Amizade). Natália, alias, inaugurou na quarta­
fe!ra, ma!s um Bazar da Casa da Am12ade, o segundo deste 
86. E a proxlma promoção fera a eleição da Rainha da Pr,­
mavera.. no dia 12 de outubro, tendo como local o Country 
Club. 

E m~: Creusa e Alberto Sobral, Manoellna e Mar o 
Simões Barata, Nina e Luiz e Silva Alves, Laudel!no Gatto 
e esposa, Idi (anivers:n-lando) e Antenor Raunhe1ttl e o m 
Elena Pereira, Alzira e Paulo José da Silva, Nelma e S dney 
de Oliveira Souza, Margareth e Cecll, Neldy e Odalr (Neidy 
penteou e maquilou as recepclonIStas nas duas noites), Ma­
rla Tereza e José Moraes e Silva, Aparecida e Mário Tinoco 
de carvalho Luiz SO:ires de França Neto, Nlcanor OOnçalvea 
p re ra no grupo de Ete\'aldo Br ndâo, Matilde o:menez 
(elegantíM1ma, de branco), Iracema e Nllson Moura, Dr. José 
Maria de Azevedo e grupg chique. 

TOQUE _ . 
Também circulando pelos saloes da Mnuano, no sabado, 

pedrinho e Janeth Nardelll e os fllhos, com grande grupo 
de conv.dados Nll.z:a Donnl Pa!Xâo e o Deputado e Mon­
tes Paixão (devo dizer que Ndm era a presen a mas ele­
gante, de negro e com blusa bordada ,!ID o rol a ui cle-
ras. um deslumbramento,. S mone O rao r cida 
F redo cont ndo que ne te dia 25 a na 1 ria 
Fatim.r .... 0 , rms :ige d.i. exposição mdl\idu . C::o o.rti ta plns-

1 l:;. 

Churrascaria 
RODEIO 

APRESENTA: 
Oi, 14 ele outubro 

1..1oiia1 

Ba,Je das Debutante Excep-

Dia ~ de d0 :cmhr - Noite dos Sag,tananos -
rromíl ,-10 de JeJn Kuriak. 

Ora li J ... d~:cm~ro - Supcr.re'\it1llon. uN01tr 
Br 1n.._ Noite de Paz". 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
N. IGUAÇU - TELS.: 767--1662 E 767,3982 

\PRESENTA. 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

.. ALô. ALO, VERAO" - festa de lrio Informal. 

Dia 31 de outubro. 

Tra)<" ~ranco. 1 
Baile-show com o homem-orquestra: Viunle Alves. r 
ROO. PRES O UTRA. KM 14 - N. IGUAÇU-R( 

TELEFONES 767-3565 E 767-3012 

Móweis e artigos 
pera escril6rle 
CURITIBA LmA. 

Material complet<> para -scrit6rio • l\obinas • Fitas 
para mãq11111as - Móve s elh geral • Cartdr:.1 -

lares - Mãquinas de es rever e cale, ',r 

AVENIDA CAJU.O! :IIARQIJB,J BOLO. UI A UI 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO 80AIUl8, 4T·A 

TELEFONE 18'1-2233 - NOVA IGIJAÇ'D•U 

CASA 
Vendo na Rua Comendador Soara. 51, c/2 

quartos, sala, copa, cozmba, área c/tlUltq-. depa, 
dência de empregada e garagem. Qumtal 

Tratar p/telefone 767-2725 de segun4a a sexta, 
feira, das 9 às l 6 hora 

■ agu1, 
pou aqui. 

CADERNETA 
º 2 -MPBJ~ ~· 

A Caderneta do Povo do Estado do Rio de Janeiro. 
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